
A
no

 2
 - 

N
úm

er
o 

9
Q

ui
nt

o 
bi

m
es

tre
 d

e 
20

11

O MEDIANEIRO
ENCARTE ESPECIAL: 

O ESPÍRITO DA COISA

Boa-noite,

Não é porque sou defunto que tenho que escrever 
em segunda pessoa. Se estão esperando que eu fale 
em segunda pessoa, podem esquecer.

Tem gente que pensa que toda mensagem com con-
teúdo tem que ser transmitida com palavras cultas 
e limitadas a pessoas de vocabulário. Eu falo o que 
penso e o que sei.

Tem muito médium por aí que psicografa mensa-
gens lindas e, não raramente, com conteúdo pouco 
rico e, depois, fica se gabando de perdão e ajuda.Daí, 
o camarada chega aqui com uma cara de pudim mole, 
achando que vai ter um fã-clube esperando por ele, 
vê que não era nada daquilo, esquece que é defunto,  
e o trabalho cai nas costas de quem?

A vaidade e a prepotência não os levam a lugar 
nenhum. E também não esperem que o dedo de Deus 
venha lhes saudar se vocês sabem que não merecem, 
porque depois sobra pra nós aqui.

E para aqueles que acharem que defunto não bebe 
água e não vai ao banheiro; para aqueles que se jul-
gam esclarecidos e espiritualizados; é bom saber que 
é orgânico o perispírito, carrega fluidos do corpo, que 
demoram pra sair. Então, vocês que se julgam des-
prendidos da carne, não vão me achar que estão vivos 
só por que estão com sede.

Espiritista também dá trabalho, e até mais.

Se alguém disser que vocês estão mortos, acredi-
tem.

Aliviem o nosso trabalho.

ALERTA SINCERO

Um amigo da Casa

(Mensagem recebida em 1/11/2000 na reunião de quarta-feira do CEC)

(Mensagem psicografada em 05/06/2004, 
na reunião de quinta-feira do Centro Espí-
rita Cristófilos, e publicada no livro “Lira 
dos Imortais”)

Belmiro

RECANTO DA POESIA

Folha que cai

Só existe uma forma de divulgar a ideia espírita: conhecer o Espiritismo, 
viver o Espiritismo e praticar o Espiritismo desde o íntimo da alma às pe-
quenas atitudes invisíveis da vida cotidiana. Cairbar Schutel

“
”
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Não levamos dessa vida
Nem fama, nem honra ou glória,

Pois na hora da partida
Cada qual tem sua história ...

As glórias ficam ao vento
Qual poeira que se esvai ...

Amores, sonhos, tormento,
Ilusão - folha que cai!

O que, então, permanece
É a nossa realidade,
A mascarada fenece,

Fica apenas a Verdade ...

Não penses tanto em ti mesmo ...
Mais feliz é, na verdade,

Quem passa a vida esquecido,
Praticando a caridade!

Olha a florinha do campo,
Tão delicada na cor;

Seja tua alma a florinha,
Cujo perfume é o Amor!



Aos quintos sábados do mês, o grupo de estudos mediúnicos realiza reuniões experimentais, buscando 
complementar o treinamento convencional para os médiuns. No último dia 29 de abril, foi demonstrada a 
prática da evocação instrutiva, conforme ensinada por Allan Kardec. Após consulta a Antonio de Oliveira, 
o personagem escolhido foi K.W., líder máximo de importante religião, desencarnado 6 anos antes.

Como o senhor vê hoje a hierarquia religiosa?

Eu não posso comentar a Religião porque toda reli-
gião é boa, mas temos que saber cumpri-la. A espí-
rita é esclarecedora, meu filho.

O senhor encontrou, no Mundo Espiritual, líde-
res de sua religião?

Encontrei.

Eles ainda reconhecem o senhor como lí-
der máximo?

Lá nós não podemos reconhecer o que 
éramos aqui, mas apenas por aquilo 
que aqui fizemos, tu bem o sabes, ago-
ra que estás estudando essa santa dou-

trina.

Em relação aos dogmas, o senhor 
mantém a mesma visão que em  
vida?

Não. Cada qual pode fazer aquilo que 
permita seu livre-arbítrio. Mas não es-

tou condenando ninguém - jamais.

Como o senhor enxerga hoje o futuro da institui-
ção em que militou?

A instituição não importa para a religião, meu filho. 
Pouco a pouco, eles  entenderão a realidade.

O senhor se considera feliz?

Eu sou muito feliz, tenho Deus dentro do coração, 
meu filho.

O senhor se incomoda com as perguntas que lhe 
fazemos aqui?

Só de apenas poder responder dentro daquilo que sei.

Pedimos uma palavra final, agradecendo por sua 
disposição em estar conosco.

Minha palavra nunca é a final. Continuai na vossa 
trajetória, principalmente nesse esclarecimento aos 
nossos irmãos que já partiram para a Eternidade e 
que ainda não entenderam o porquê. Que Deus vos 
abençoe. Que Deus vos dê a paz.

CONVERSA DE ALÉM-TÚMULO
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(Ao mentor da reunião Antonio de Oliveira): Gos-
taríamos de evocar para nossa instrução o Espí-
rito de K.W. É possível fazê-la?

Podeis evocar, sim, mas pode acontecer de ele não 
poder responder.

Ele já se encontra em condições de responder?

Não tenho esse conhecimento.

Teremos o apoio dos senhores?

Tudo o que estiver ao nosso alcance.

Evocação: Em nome de Deus Todo-
Poderoso, pedimos a presença do 
Espírito de K.W., para que possamos 
fazer-lhe perguntas para nossa instru-
ção.

Aqui estou.

(A K.W.) O senhor já se reconhece 
como Espírito Imortal?

Sim, mas ainda não tenho todos os co-
nhecimentos, meu filho.

O senhor se reconheceu imediatamente após a 
morte do corpo?

Não. Demorou um pouco. Esse “pouco” foi um 
pouco prolongado.

O senhor, em vida, lutou bastante pela aproxi-
mação entre as religiões. Vê hoje ainda como im-
portante essa iniciativa?

É uma luta que não pode ter fim, meu filho: a luta da 
luz, do progresso e do esclarecimento.

Ontem o corpo do senhor foi retirado de onde 
estava para passar por um ritual religioso. O que 
o senhor pensa sobre esse assunto?

O corpo nada vale, tu bem o sabes. O que importa é 
o Espírito, o nosso Eu.

O senhor se considera um santo?

Não. Para ser santo, ainda tenho que trabalhar mui-
to, meu filho, no aperfeiçoamento.


